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Introdução: a úlcera da córnea, uma ceratite acompanhada do rompimento do epitélio corneano, é uma 

emergência ocular grave que pode causar derretimento e perfuração da córnea, além de perda da visão. O 

enxerto de membrana amniótica (AMG), película que envolve o feto e a placenta, é apontada como um 

tratamento para a úlcera (especialmente quando as abordagens convencionais iniciais falham no manejo de 

úlceras do tipo não cicatrizantes), haja vista os potenciais efeitos anti-inflamatórios e antimicrobianos dessa 

membrana, cuja eficácia nesse cenário é estudada nesta revisão. Objetivo: avaliar os efeitos do uso da AMG 

no tratamento de úlceras da córnea de origem infecciosa. Metodologia: realização de revisão sistemática a 

partir da coleta de ensaios clínicos randomizados ou controlados das bases de dados Cochrane Library, 

MEDLINE, EMBASE e Google Scholar; seleção dos estudos pela leitura do manuscrito completo e da 

realização independente de formulários de elegibilidade; avaliação do risco de viés dos ensaios incluídos e 

processamento dos dados através do software RevMan 2014. Resultados: dos 12 estudos identificados pela 

pesquisa nas bases de dados, 3 ensaios clínicos randomizados, totalizando 194 participantes, foram incluídos 

na revisão sistemática, a qual, ao comparar a AMG aos tratamentos convencionais de úlcera da córnea, 

apontou nenhuma diferença quanto à acuidade visual corrigida (aquela medida com o auxílio de óculos e 

lentes de contato), o tempo de cicatrização do epitélio e a opacidade da córnea, mas uma redução geral da 

neovascularização e uma melhora na acuidade visual não corrigida (medida sem uso de óculos e lentes de 

contato) entre aqueles submetidos ao AMG. Quanto à avaliação de erros sistemáticos, foi encontrado um baixo 

risco de viés nos 3 artigos, com quatro dos resultados avaliados apresentando mais de um ensaio e uma 

comparação, embora o pequeno número de ensaios impossibilitou avaliar vieses de relatórios através de 

gráficos de funil nem os efeitos do risco de viés via análise de sensibilidade. Conclusões: A partir dessa 

revisão, coletou-se indícios da utilidade da AMG na redução da inflamação associada à úlcera da córnea e na 

cura desse defeito epitelial. Dentre as limitações do estudo, tem-se a não comparação das diferentes técnicas 

de realização do enxerto e dos desfechos de acordo o tipo de agente etiológico causador da úlcera, apesar da 

presença de estudos que não encontraram associação significativa entre essas variáveis e os resultados do 

tratamento. 
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